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Segundo se depreende da a- 
nálisc da Naturesa, nela ha 
duas leis fundamentais, uma 
fixa e outra alternada.

A lei fixa é a dos fenôme
nos maiores, isto é, a lei da 
involução, cuja ação c presidi
da por Deus, o seu autor.

De fáto, nós não podemos 
conceber que o Eter, como e- 
lemento amorfo, tenha vida ds 
ação por seu próprio determi
nismo

As grandes leis, ou seja a lei 
mecânica da formação dos as
tros c si falamos em leis 
mecânicas c porque a conce
bemos como agindo em fórma 
sucessiva, de fenômenos a fe
nômeno — e a lei que. esta
belece a evolução atè atingir 
o grau de consciência no ho
mem, são estabelecidas e orien
tadas por Deus.

Nessas, a nossa consciência 
humana não imervem; c mes
mo que quiséssemos admitir 
que na execução dessas leis ha 
o contributo dos Grandes Es
píritos, é assunto que escapa í  
nossa conjetura. Tanto, quem 
diz grande Espírito, poderia 
também dizer Grande Deus 
que, na nossa figuração é uma 
equivalência.

De maneiras que, em nossa 
análise, pouco adiantam parti
cularidades sinão no ponto que 
possam esclarecer a nossa po
sição perante o todo. De fáto 
que valor é que representa pa
ra nós sabermos si uma lei 
t administrada pelo Autor ou 
por seus prepostos ? O  que im
porta é conhecermos a lei para 
integrarmo-nos nela, para não 
incorrermos em contravenções. 
E por aquilo que a qualquer 
analista mediocre se apresenta, 
é que ,o Universo é presidido 
por leis inteligentemente coor
denadas para atingir uma fina
lidade.

Admitida a hipótese e bus
cada a certeza da existência 
dessas leis, cumpre-nos fazermos 
o esforço para compreende-las 
em seus detalhes.

Assim, voltando ao assunto 
inicial da nossa proposição, so
mos obrigados a reconhecer o 
seguinte: Admitida a hipótese 
da involução c da evolução, 
compreendemos que a lei re
lativa a essas transições, age 
por determinismo inteligente, e

que ela tem a sua execução 
por intermédio dessa ação inte
ligente.

Sem buscarmos desculpas, ou 
desvio de retórica, compreen
deremos, e mesmo devemos a- 
dmitir, que essa ação se opera 
através da vontade de Deus, e 
sob sua direta influencia cação.

Portanto, o Eter cosmico, 
essencía amorfà, influenciado 
pela potencialidade divina, pas
sa pelos diversos estágios das 
grandes linhas da involução, 
subdivide-se em menores, con
centra sc nos estágios de re
pouso relativo, que slo os cx- 
tases nas concretizações, per
corre todos os degraus da in
volução e passa para os da e- 
volução até chegar estado de 
seres humanos, cm quem se 
desperta a consciência.

Mas esta consciência diz res
peito ao individuo. Nos pri- 
mordios. dessa mesma. conscien • 
cia no homem, em quem des
ponta as primeiras manifesta
ções do livre arbitrio, e o ho
mem, propriamente dito, ini
cia a escala evolutiva í  sua 
custa, ele não tem ingestão na 
administração das leis gerais 
porque não possóc o conheci
mento. E é claro conceber-se 
isso; pois não é nesse estado 
que o homem influencia o per
curso de um astro, a gestação 
das plantas, a queda das chu
vas, a amenização das estações, 
etc. — O homem está sujeito 
ao influxo desses elementos; 
mas, conscicnciosamente, no 
que diz respeito á sua existen- 
fisica, tanto ele póde torna-la 
agradavel, como dcsagradavel; 
póde amcniza-la, ou torna-la 
insuportável. E como desses 
contrastes resultam choques em 
si, ele adquire pela expcriencia 
(]uc provém das sensações, o 
equilíbrio e o  discernimento 
daquilo que mais lhe convem 
e melhor se adapra d sua con
tingência, procurando sempre 
apetfeiçoar o meio de vida que 
o circunda. E nesse aperfeiçoa
mento, vai intuindo que o seu 
próprio bem estar também de
pende do bem estar dos ele
mentos que o circundam, dos 
homens que com ele convi
vem. E gradativamente, impul
sionado pela manifestação do 
seu próprio egoismo primor
dial, mesmo satisfazendo-o, im-
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pulsiona o meio que o circun
da para uma sempre crescente 
manifestação de perfeição.

Da maneira como tresce a 
sua perfeição, também cresce a 
sua sensibilidade, que reclama 
sempre maior esforço de a- 
perfeiçoamento, e nessa busca 
ele sente açoitado continuamen
te para uma maior progressão 
de perfeição. Com esse desen
volvimento começa a com
preender e a dominar os pró
prios elementos brutos que o 
circundam; inicia a conhecer 
as leis que os regem; busca a 
essência de que são constituí
dos e entra no predomínio da 
Naturesa.

for essa lei oe progressiva 
manifestação, que. poderá, de
terminar para que alturas está 
desnnado o Espirito humano?

Porventura, aquilo que aca
bamos de expôr peca por falta 
de lógica diante d'aquilo que 
observamos na manifestação 
comum dos homens para com 
a Naturesa ?

Logo: aí está a evolução do 
homem que, agindo dentro da 
Naturesa, impelido pelas suas 
próprias necessidades, sente-se 
coagido a ser cuoperador na 
transformação dos elementos, 
que o contornam e penetran
do as leis que os regem, tor
nando sc assim um fator de 
sua própria evolução. E não 
será motivo de grande satisfa
ção o homem saber que cie 
c o que é, porque é o pro
duto de seu esforço, desde que 
despontou a sua consciência ? 
E poderá haver manifestação 
de maior magnanimidade da 
parte do Crcador daquela de 
dar ao individuo a liberdade 
de ação para ele próprio ser o 
aperfeiçoador de sl mesmo?

Para quem ainda não tenha 
a consciência esclarecida, pode
rá parecer apoucada essa fa
culdade; mas que esteja já de

rosse do discernimento, como 
ela maravilhosa 1 
Recapitulando, pois, a nossa 

intenção, ao esboçarmos este 
artigo, queremos fazer sobre- 
sair ás duas linhas carateristi- 
cas de ação dentro da Natu
resa, sendo uma linha de ca
ráter geral para manter o  equi
líbrio, a estabilidade das ma
nifestações dentro de um pla
no para a produção de ele
mentos inconscientes, e outra 
agindo coroo consequência do 
elemento consciente, c com is
so teremos demonstrado um 
dos grandes atributos da sabe
doria Divina.

A. BASSO

Itinerantes

Informam-nos de Amparo 
que, em visita aos seus con
frades daquela cidade e de to
do o ramal Serra Negra, alí 
esteve em os dias ia , 13 e 14 
do mês p. p„ o presidente do 
Centro P. Consoladera, de 
Casa Branca, sr. Luiz Teixeira 
Calhau, acompanhado de sua 
exma. sra. d. Maria F. Calhau.

Os visitantes tiveram ensejo 
de participar da Quermesse que 
sc realizava na ocasião, no lo
cal onde se está edificando 
uma grande obra — o Sana
tório Espírita de Amparo, a fa
vor dc cuja obra se fez refe
rida festa. Empreendimentos 
dessa naturesa requerem o má
ximo de esforço, e eis por que 
cabe a todos os confrades de 
todas as localidades e princi- 
palmcnte daquela zona que se
rá beneficiada pela novel insti
tuição hospitalar, a tarefa im- 
préscindivcl de auxiliat os que 
dirigem os trabalhos, permitin
do-lhes levar a bom termo os 
mesmos, que redundarão, den
tro em pouco, em mais um 
abrigo aos que carecem e bus
cam conforto material e espi
ritual. A ação dos espiritas ha 
dc rcsaltar melhor sobre to
das as mais é precisamente nes
sas obras de caridade e assis
tência social que por ai se a- 
levantam numa afirmação elo
quente do desejo forte e deci
dida intenção de que nos a- 
chamos possuidos no sentido 
de realizar algo valioso em pról 
do progresso e bem-estar hu
mano. E, neste ponto, sejamos 
os campeões do esforço dispu
tando todos os sacrifícios pe
las realizações de vulto. Ainda 
assim não fazemos mais que 
cumprir o nosso dever.

Centro Esplríla «Le o n  D e n is »
Fundou-sc ha dias em Vila 

*Ida Iolanda» mais uma asso
ciação espirita, a qual recebeu 
o nome de Cencro «Leon De
nis», que constituiu a seguinte 
diretoria: Presidente, Felix A- 
lonso: Vice, Lourenço Alonso; 
Secretário, Cesario Faveiro; T e 
soureiro, Guilherme R oco r 
Procurador, André Alonso.

Presidiram a organisação do 
novo núcleo os confrades Dio- 
go Pagares e Jerónim o Anto- 
nio Casimiro, este residente cm 
Macaúbas.

COMO OS HOMENS
SE IMPÕEM

O momento atual (rouxe 
perspectivas angustiosas para 
a população deste Município 
e outros visinlios, com a 
grande alta que se vinha no
tando nos gêneros de primei
ra necessidade. E a agravante 
maior desse estado de cou- 
sas notava-se no fáto de os 
gêneros que possuimos estar 
se escasseando com a procu
ra havida por parte de ou
tras localidades, sem que a 
essas exportações desastrosas 
se apresentasse u'a medida 
coercitiva.

Um dos nossos colegas ha 
dias deu o alarme a esse res
peito e foi o quanto bastou 
para que o sr. Prefeito vol
tasse a sua atenção para o 
caso. Certificou-se do quanto 
se passava e incontinenti tra
tou de salvaguardar os inte
resses populares e assegurar 
a tranquilidade geral pondo 
termo ás abusivas investidas 
dos que tramavam consequên
cias lamentáveis para as clas
ses trabalhadoras, com o de
creto de 11 do corrente, on
de se contém medidas acer
tadas e necessárias a coibir 
as altas dos gêneros e a sua 
exportação para fora do Mu
nicípio. Muito bem, pois, an
dou o sr. José Pedro de Car
valho Junior. E ’ cumprindo 
ao tenipo certo o seu dever, 
com absoluta independenciade 
ação, que os homens se im
põem no conceito do povo. 
Hoje não mais se admite o 
prejuízo deste em beneficio 
de insaciáveis minorias ga
nanciosas ...

Casa de Saúde «A lla n  K ardec»
Eeos <lu inauguração de seu
Pavilhão Novo

Por motivo da inauguração 
do Pavilhão novo da Casa 
de Saúde «Allan Kardec», a 
sua diretoria continua rece
bendo inúmeras felicitações, 
ás quais, não podendo agra
decer a cada um em particu
lar, 0 seu Provedor José Mar
ques Garcia 0 faz a todos 
em geral, e agradece ainda as 
que foram dirigidas a ele 
pessoalmente, a quem muito 
sensibilisou tanta prova de a- 
misade e simpatia á sua pes- 
sôa e á Casa que administra, 
esperando aumente dia a dia 
essa corrente que tão bem 
conforta e anima.

DR. LUIZ RAMOS FILHO
E X - I N T .  P R O B \  M I G U E L  C O U T O
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A N O VA  ERA

«AMOR M ATERNO»
Ao redor desse divino fa

tor de educação da iufancia 
contrastatn-se dois poderes 
terrenos: o  ' p o l í t i c o  e  o  d o 
g m á t ic o ' .  O primeiro, aeeur 
tuando sempre o nacionalis
mo, exige das mães a maior 
prolificação, para fornecer 
mocidade guerreira ao esta
do. O segundo, fixo num 
misticismo irracional, tenta 
pospôr as mães na visão da 
virgindade de Maria.

Os dois contrastes provam 
que o e-tado, mesmo quan
do católico, acha-se ainda 
bem longe do ideal pacífico 
dos novos tempos; e que o 
dogma, explorando cterna- 
mente n ignorância dos seus 
fieis, faz da mulher o me
lhor instrumento para domi- 
nio dos lares. Portanto, são 
dois usurpadores que, para 
nós «e s p ír it a s », representam 
n profanação da célula de 
onde parte a futura gera
ção humana para o triumfo 
do 'A m ô r  U n iv ersa l». Isto 
não é progresso: não...

E tomemos a mão de Cris
to, como emblema do nosso 
crédo, ou melhor, como vi
são luminosa das nossas dou
trinas. Qne interpretação de
vemos dar a .Vlaria, como 
genitora do M essias? A de 
« m ãe p e r f e i t a » que teve a 
sublime incumbência de dar 
ao inundo o «M estre d o s  
m estres». Necessário éra, a- 
peuas, que essa mulher fos
se profundainente 'h u m a 

n a ' ,  para que as suas -fi
bras se regosijassem no fru
to de amôr que trazia em 
seu seio, e que, se sentisse, 
ao inesmo tempo, feliz com 
a certeza de estar preparan
do para a humanidade intei
ra o protolipo do sacrifício, 
feito paixão ...

Enganam se, portanto, a- 
queles que querem dar a essa 
'M ã e  p e r f e i t a • o  privilégio 
da virgindade, antes e de
pois do parto. Se o Creador 
assim houvesse querido, te- 
ria, não só infringido a lei 
inexorável da natureza, co
mo também diminuído o va
lor da maior mãe terrena, 
que deu carne e sangue ao 
espírito de Jesús. Eu pode
ría acrescentar ao * V erbo  
D i v i n o se não fosse o re
ceio de que muitos cairíam 
no outro grande erro de i- 
maginar o Mestre corno úni
co íilho perfeito do Ouipo- 
tente, quando Ele foi uma 
criatura humana reincarna- 
da em estado de perfeição 
espiritual, para na terra ser
vil- de exemplo palpitante do 
supremo destino do cada um 
de nós.

Maria, pois, foi a mais al
ta expressão do * A m ôr M a
tern o », sublimado nos pés 
da cruz, em' colaboração coin 
o sacrifício do Filho, a fa
vor, tãó somente, das... <f a 
tu ra s  m ã e s  e fu tu ros  f i 
lh o s *. Era a disposição fa
miliar e social que se pro

jetava em toda a grandeza 
espiritual da nova humani
dade. exatamente prevista 
por Jesús cotn o advento do 
Consolador; o Espiritismo.

Não obstante o transbor. 
dante nacionalismo (sinôni
mo de fratricidio) e as ex
comunhões Uo dogma (sinô
nimo de excravatura espiri
tual), o Espiritismo avança 
impetuoso e luminosamentc 
eom as revelações do Alto, 
conquistando tudo, até as 
grandes inteligências sociais. 
Devemos por isso urguir que 
é justamente o Consolador.

Que fale o  próprio « A m ôr  
M atern o '  em confirmação 
do nosso asserto, visto que 
nós sómente atribuímos á 
missão da mulher toda a 
luz que guia o infante no 
caminho da vida; nutrindo-o 
antes em seu seio, como u- 
ma gema preciosa que está 
para alegrar o inundo, e a- 
companbaudo-o depois em 
todos os seus passos, duran
te n resto de seus dias ter
renos. E  ainda, depois de 
sim partida, quando o filho, 
infante ou adultq que seja, 
chora desconsoladumente a 
sua perda, a mãe continua 
eterrnunente na sua missão 
de amôr, confortando e gui
ando u em cada instante di
fícil da sua trajetória terre
na, até que chegue o mo
mento suspirado em que am
bos vão juntar-se nas esferas 
celestes.

Não, esse amôr não é fei
to para dar carne ao ' n a c io 
n a l i s m o ’ , e almas ao «d o 
g m a . Toda mãe consciente

AO CHIC FRANCANO
A L F A I A T A R I A
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de conceber uma criatura 
que vem ao mundo para 
prosseguir numa tarefa de 
amôr, desde o lar até a co
letividade, sem preconceitos 
de raça e de nação; essa 
mãe é a «nossa», a do Es
piritismo, que da última ter
rena chega a Maria, a Mãe 
do Cristo, o Mestre dos 
mestres ...

Mariano Rango D’AIMGONA

EDITAL
de convocação de herdeiros 
ausentes do espolio de d. 
Florinda Provesi, com o pra- 
so de 60 dias.

O DR. JOÃO FRANCISCO 
CUBA DOS SANTOS, juiz 
de Direito da comarca de 
Franca, Estado de São Pau
lo, na fórma da lei, etc.

Faz saber aos que o pre
sente edital virem, dele noti
cia tiverem e interessar possa, 
que, correndo por este juizo 
e cartorio do 2 *. oficio os 
termos c atos de processo 
de inventario dos bens dei
xados pela falecida D. Florin
da Provesi, que foi casada 
com João Ravagnani e de 
qual consta serem herdeiros

Maria Ravagnani, casada com 
Estevão Frigerio, Anlonio Bar
reto que foi casado com Lui- 
za Ravagnani, já falecida e que 
deixou os seguintes filhos; 
Francisco Barreto e Linda 
Barreto, atualmente em lugar 
incerto e não sabido, pelo 
presente edital chama e con
voca os citados herdeiros 
ausentes para, dentro do pra- 
so de sessenta dias, á contar- 
se da primeira publicação 
deste edital virem acompa
nhar o referido inventario áté 
os seus ulteriores termos e 
atos, que julga a bem dos 
seus direitos, sob pena de 
revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
em geral e dos interessados 
em particular mandou expedir 
o presente edital que deverá 
ser afixado no lugar do cos
tume, publicado ria imprensa 
local e no Diário Oficial tu
do na fórma da Lei. Dado e 
passado nesta cidade de 
Franca, aos 10 de Julho de 
1036. Eu, Jonas A. de Vilhena, 
escrivão que o datilografei e 
subscreví.

AJUDE-NOS A PROPAGARA 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.

Anlcnor Ramos

R  O
— m

T  E  T  O  R
A. Cario» Tiago Pereira í l T ~ (Continuação)

Os verdadeiros espíritas são 
aqueles que desincarnados, 
se transformam em rétos e 
dignos da classificação de 
Protetores, porque daqui par
tem com esse cabedal de co
nhecimentos consolidados no 
manancial sacrosanto dos E- 
vangeihos pelo espírito que 
viviíica e não pela letra que 
mata.

Tendo o apostolo João di
to que Deus é luz e que a- 
quele que vive nas trévas tião 
póde conhece-lo, é lógico que 
os espíritas formam uma no
va mentalidade que sc con
trola pela cultura espiritual 
base sólida e indestrutível 
moral.

A maior preocupação dos 
espíritas, pois, deverá ser a 
de se desviar com os seus 
próprios esforços, tanto quan
to possível, das trevas da i- 
gnorancia e de todas as 
idéias injunctivas porque o 
resto lhes será proporciona
do centuplicadameiite, no di
zer do mestre.

Se sorrios fracos, procure
mos nos fortalecer nas con
vicções desses magnos pre
ceitos, como bem nos disse 
Mateus: «Tudo o que vos 

quereis que vos façam os 
homens, fazei-o também 
vós a eles.»
Da mesma fórma tudo o 

quanto de bom desejamos a 
nós, também devemos alme
jar aos rtossos semelhantes, 
para que possa haver em nós 
o amôr e não o egoismo, 
porque este não passa de 
uma chaga da humanidade. 
Jamais poderemos sentir a- 
quilo que não experimenta
mos.

E, felizes dos que se le
vantam por essas experiên

cias, levantando também os 
seus semelhantes na senda 
da cristianisação. Havendo 
esforço próprio, haverá, con
sequentemente, a demonstra
ção do interesse de progres
so espiritual.

Não havendo efeito sem 
causa como bem diz a gran
de filosofia, é justo que a- 
queles que sentem envoltos 
a grandes sofrimentos fossem 
precisamente os que negligen
ciaram nos gosos da vida 
formando o seu próprio am
biente póstero como a aranha 
tece a sua feia traiçoeira, na 
qual os pequenos sêres que 
a ela se envolvem, são facil
mente presos, e sacrificados.

Saibamos tecer a nossa 
teia com fios roseos da in
teligência e do amôr, afim de 
que todos que nela cairem 
sinlant a alegria de viver e 
não o pavôr da morte.

Diz um velho provérbio: 
«Vale mais sofrer o  mal que 
faze-lo aos outros».

Portanto, para que possa
mos cultivar tortos essas pre
ciosas qualidalides, faz-se mis- 
tér que investiguemos tudo 
com os nossos pensamentos 
voltados a Deus em Espírito 
e Verdade, fórma pela qual 
ele se manifesta como Su
prema inteligência, visto que, 
si tornasse ele de um aspecto 
puramente antropomarfo per
dería toda essa grandesa des
de o momento que o vísse
mos ! Isto porque os nossos 
sentidos materiais são dimi
nuídos de inlensidades desde 
que avistamos tudo aquilo

que inâis nos preocuparemos 
em vêr, até mesmo durante 
toda nossa existência mate
rial. Cada espírita deve crear 
em si potencialidade da mais 
firme convicção, afim de que 
não se abale tão facilmente 
aos impulsos dos primitivos 
vendavais dos infortúnios ter
restres que para muitos ho
mens trazem as mais dene
gridas desilusões filhos da 
descrença da falta de fé e, 
sobretudo da deficiência cie 
cultura cristã dentro dos mol
des evolutivos explanados 
pela 3.» revelação, a crença 
salvadora da humanidade por
que ela irão agasalha no seu 
amago preceitos dos homens, 
mas sim, pura mente de Deus. 
Pois o próprio mestre nos 
instruindo disse peremptória- 
mente: as minhas palavras 
não são minhas, mas sim, 
do Pai que roe enviou, o que 
importa dizer que são pre
ceitos de Deus em Espírito 
de Verdade como todos os 
espíritas de fáto o conside
ram para todos os efeitos no 
mundo e  não como um enfe 
anlropomorfo refestelado em 
sua cafedra de ouro circun
dado de anjos, arcanjos e 
querubins alados em cânticos 
perpétuos cont a missão úni
ca de ficar julgando as suas 
próprias criaturas as diversas 
penas que constituem de pur
gatórios c infernos e ainda 
o  limbo, onde padecem as 
crianças que não são batisa- 
das com o sal e agua benta 
da igreja romana, criado

por S. Pedro Crisologo.
Jesús que por si só  éra e 

continua ser uma escola ja
mais cogifára nos seus bélos 
ensinamentos, de tais perver- 
sidades. Ao contrario, disse 
que aquele que pratica o mal 
aborrece da !uz. Portanto, não 
seria o Pai Amantissirno de 
misericórdia que haveria de 
se preocupar com o mal de 
seus próprios filhos engen
drando essa variedade de so
frimentos dentre os quais e- 
xistem até eternos ! Como 
bem disse um confrade, o 
espiritismo não impõe a nin
guém os seus postulados. 
Convida a todos o conheci
mento da vida.

E eu acrescento : ele nos 
esclarece em todos os porme
nores da vida até então ti
dos como fenômenos ou mi
lagres proporcionados exclu
sivamente por determinadas 
seitas.

Os melhores Protetores 
que podemos encontrar e que 
mais brilhantes rotas nos pó- 
dern traçar na vida são as 
nossas próprias consciências 
e a daqueles que procuram, 
resignadamente, difundir os 
ensinamentos de Jesús como 
apóstolo do bem, do a- 
môr, da caridade, por senti
rem em seus fôros fntimos 
essas grandiosas e benéficas 
emanações, as quais lhes a- 
dviram por efeito de absolu
ta integração aos sublimes 
ensinamentos do Senhor.

Só poderemos eslabelecer 
contactos reais com os verda
deiros Protetores que, como

catedraticos espirituais nos 
proporcionem lições preciosís
simas, quando merecermos o 
beneplácito do excelso mestre 
no cumprimento fiel de suas 
prescrições iluminando-nos 
pelos nossos próprios esfor
ços. — «Ninguém acende u- 

ma luzerna e a cobre com 
alguma vazilha, ou a põe 
debaixo da cam a: põe-ua 
sim, sobre um candieiro, 
para que vejam a luz os 
que entram. Porque náo 
ha cousa encoberta que não 
haja de ser manifestada, 
nem escondida que não 
haja de saber-se e fazer-se 
pública.» (Lucas)

E’ justo, pois, que se es
sas cousas que nos são re
veladas, sejam por nós trans
mitidas aos nossos semelhan
tes, a exemplo dos apostolos 
do Senhor, no cumprimento 
do nosso mais sagrado ciever 
na marcha evolutiva da vida.

Jesús inspira em suas pala
vras imagens fortíssimas e 
por parabólas, afim de que, 
mais facilmente, pudéssemos 
discerni-las e meihormente se 
reflelissem em nosso intimo. 
Podemos, portanto amar , a 
Deus sobre todas as cousas 
e sermos mansos de cora
ções sem que este gesto im
plique em sermos também 
enérgicos dentro dos primor- 
dios da' justiça aceitando o 
que fôr bom e repelindo o 
que fôr máu. Quando o após
tolo Pedro certa vez tentara 
propôr a |esus princípios que 
não se enquadravam nas suas 
leis espirituais, disse lhe com 
rigôr: retira-te de minha fren
te Demonio!

{ Continua)



ALLAN KARDEC
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós
tumas—Instruções Práticas ene. cd. 7$ 
O  que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 53

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$

MÉDIUM AQUiNO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ enc. 8$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AOUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 53 enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 5$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O  Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4$ enc. 7

Livraria d’Ü Nova Era
OBUAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL GIBIER
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6$ j; 
O Espiritismo br. 6$ enc. 8$!:

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu
rativo br. 6$ enc. 8$

OUERRA JUNQUEIRO 
O s Funeraes de Sanla Sé br. 53 enc. 7$ 

Versos Mediunicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO *  
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$

CONAN DOYLE
A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. õ$

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$

AMALIA DOMINGOS SOLER jj 
Fragmentos das memórias do

Padre Germano br 6$ enc. 8$ 
RÕMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri
tismo áLuz dos Evangelhos (j$i;

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi

losofia Teogoniea br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br.
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5S enc. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen
to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DENIS
Joana d’Arc Médium br. 5$ enc. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ enc. 43
O Problema do Sêr do 

Deslino e da Dôr br. 8$ enc. 1 OS 
Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
No invisível br. 8$ enc. 10$
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O  Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ enc. 4$
O Grande Enigma br. 4$ enc. OS 
Cristianismo e Éspiritismobr. 63 enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 63 

ANTONiO LIMA
O meu diário cart. 33
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 23
A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 63 
Senda de Espinhos br. 4$ enc. 63 
Estrada de Damasco br. 4$ enc. 63 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico hr. 3$
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. lScn t. 45$

JULIO CÉSAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ enc. 

VINÍCIUS
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. n  
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BOD1ER
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7S
Potências Ocultas do Homem 83

WILLIAM CROOKES 
Fâtos Espíritas br. 4$ enc. 6$

ANTONIO LUIZ SAYÀO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA OAMA
Elegias Douradas (poesias) br, 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na India br. 4$

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4$ enc. 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelii br. 6$

ALFRED ERNY
Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri

tismo 2 volumes enc. 15$
Encarregnmo-uos do encomendar todo c 
qualquer livro espirita não constante des- 
ta lista — Os pedidos deverão vir acom
panhados da importância cm cheque, vale 
postal ou registrado e/ vaiôr e mais o por- 

jj to, ($500 por volume) endereçados á
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ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação clotrica. En- 

carrega-so dc todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos s5o 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio.
G A R A G E M

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilfesimo para todo c qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Ângelo Rresotto
Praça N. S. da Conceição, 69 4

F R A N Ç A 1

k. J. t Z J

C A L C E I N A
(ESP ECIFIC O  m DENTIÇAO) —  A SAUDE DAS CRIANÇAS

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO
Ao vosso filltinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

vpetite ? P  ele forte e corado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem dm-ante a noite., ou chora cm demasia ?
Os seus intestinos fnncionom regularmente?
Dorme com boca aberta? Consiipa-Bc, oom frequência? As

susta-se quando dormo ?
Já lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da« crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais c a 

apendice. A CALCEINA expele o« vermes intestinais e cria uin meio 
ímproprio á sua prolitçração. — — EM TODAS AS FARMACIAS

Medico
Operador -  Parteiro

ESPECIALIDADES: PAR
TOS, MOLÉSTIAS IN

TERNAS DE SE
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consnltorio e Residência: 
Rua Major Claudiano I .  948

Telefone 1 - 5 - 5  

FRANCA



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú

de ALLAN K A RDEC

Esle caipira não tem rádio, não 
sabe o que seja um relrlgerador, 
nem ouviu talar em enceradeira 

—  electrica —

Não «percisa» de a- 
dubos em suas ferras 
e odeia cordialmen- 
fe os arados, semea- 
deiras e carpldeiras.

Mas esie caboclo- 
não sabe que exisle a

císí fiimo B-iMi»

Movimento Hospitalar da Casa de Saú
de “ A l l a n  X a r d e c "

Mês de Junho de 1936 

SECÇÂO FEMININA

Existiam em tratamento 102 
Entraram durante o mês 3 

T o ta l ...........................105

Tiveram alta : curadas 4 
« « melhoradas 2

Falecidas . .  ..............2
T o t a l ............. 3

Soma a deduzir . . . . . . 8
Existem em t'»to. 97

AS ENTEADAS SÃO:
1 Ambrofiioa Maria de Jesfis, pre

ta, brasil., casada, coin 32 anos, 
natural e proced. de Araguarí.

2 Antonia Paulino, branca, brasil, 
casada, com 21 anos, natural 
de Conquista e proced.de Iga
rapava, Fazenda União.

:) Jflaria Livramento, preta, casa
da, brasil., com 26 anos, pro
ced. desta cidade.

AS CORADAS SÃO -
1 Rosalia Maria de Jesus, bran

ca, brasil., casada, com 48 anoa, 
natural de Itajubá e proced. 
de Igarapava, Fazenda União.

2 Assunta Banhareli, branca, bra
sil., casada, com 33 anoa, na
tural e proced. deste mn nicipio.

3 Delminda Candida Ferreira, 
branca, brasil., casada, coin 32 
anos, natural de Buriti Gran
de e proced. de S. José da 
Bela vista.

4 Maria Conceição Toledo Ribei
ro, branca, brasil., solt., com 
24 anos, natural de Pedernei
ras e proced. rle Jaú.

AS 11EUIORADAS SAO:
1 Makn Tamayosi, japoneza, ca

sada, com 31 anos, natural de 
Okioawa, Japão, e proced. de 
Igarapava.

2 Generosa Rosa de Jcsús, brnn- 
ca, brasil., casada, com 33 anos, 
natural e proced. de Ararí.

AS FALECIDAS SÃO:
2 Doiores Torre9 Marques, bran

ca, brasil., solt., com 23 anos, 
natural e proced, de S. João 
da Bòa Vista, falecida em 13 
6/936.

2 Antonia Fernandes, parda, bra
sil., solt., coui 24 anos, proced. 
deste município, falecida em 
13/6/836.

SECÇÃO MASCULINA

Existiam em tratamento 97 
Entraram durante o mês . 9

T o ta l ................  106

Tiveram alta: curados 9 
» » melhJ<».. . . 3 

Falecidos . . . .  . . . ■ 2
T o ta l............. 14

Soma a deduzir . . . . ■ 14
Existem em tra,o................ 92

Continuam em tratamento:
M u lh eres............................  97
H om ens.......................... . ■ 92

Soma total . . . .  189

OS ENTEADOS SÃO:

t Sebastião Vasconcelos, branco, 
brasil., casado, com 88 anos, 
proced. de da Bôa Vista.

2 Dino C&viciiiolf, branco, brasi., 
solt., oom 26 anos, nat. o pro
ced. de Dobrada, E. 8. Paulo.

3 Benedito Malaquias. preto, bra
sil., solt-, com 23 anos, proced. 
da Fazenda Jubornndí.

4 Fulgendo Sanclies Romeira, 
branco, hespanhol, casado, com 
33 anos, proced. de Villn Pro
gresso.

5 Alcides Miguel dos Santos, pre
to, brasil* casado, com 40 fi
nos, natural e proced. de 
Guairtt*

0 Waldowtro do Carvalho, bran

co, brasil., solt., com 20 anos, 
natural dt* Itirápunn ♦* proced. 
da Fazenda Itamaratí.

7 Emiliano Rodrigues d» Silva, 
pardo, brasil., casado, com 28 
anos, natural de Vila Velha - 
Baía, o proced. dc Rincão.

8 Francisco Henrique, branco, 
portuguez, solt., cora 26 anos, 
natural de Olandava, Portugal, 
e proced. de Ribeirão Corrente.

9 Joaquim Tavares, branco, bra
sil., casado, com 26 anos, natu
ral de Vargem Grande c pro
ced. de Igarapava.

OS CURADOS SÃO:
1 Eizo Matypma, jnponez, com 

23 anos, natural de Tika Kem, 
Japão, e proced. de Ribeirão 
Corrente.

2 José Martins de Oliveira, bran
co, brasil., solt., com 23 anos, 
natural e  proced. de Ribeirão 
Corrente.

3 Francisco Martins Teixeira, 
branco, brasil., solt., com 27 a- 
nos, natural e proced. de Ca
talão - Goisiz.

4 Pedro Mariano de Almeida, 
pardo, casado, brasil., com 48 
anos, natural de Ituverava e 
proced. de Franca.

5 José Frizzo, branco, brasil., 
casado, com 40 anos, natural 
de Cravinhos c proced. deltu- 
verava.

6 Manoel Lourenço, branco, bra
sil., solt., con» 23 anos. natural 
e proced. de S. José aa Cnpe- 
tinga.

7 Otávio Januzzi, branco, brasil., 
casado, com 44 anos, natural 
de Passos e proced. de S. Ri
ta de Cafisia.

8 Otavfaiu» Pereira de Paula, 
branco, brasil., casado, com 42 
anos, nuturai da Baía, e pro
ced. de Vila Neves.

0 Orlando Noventa, branco, bra
sil., solt., com 36 anos, natural 
e proced de Igarapava.

OS MELHORADOS SÃO:
1 José Gati, branco, brasil., ca

sado, com 32 anos, natural de 
S. Toma?, de Aquino e proced. 
deste município.

2 Virgílio José Carlos, bran
co, brasil., casado, com 55 a- 
nos, natural e proced. deste 
municipio.

3 Jorge Guimarães, preto, bra
sil., tolt., com 19 anos, natural 
e proced. de Ihirací.

OS FALECIDOS SÃO:
1 João Bernardes do Oliveira, 

branco, brasil., casado, com 49 
anos. natural e proced. dc 8. 
S. «o Earaizo, falecido cm 
12/6/36.

2 Antonio Inácio, branco, brasil, 
com 13 anos, natural e ]tro- 
ced. da S. João da Bòa Vista, 
falecido em 80/6:836.

N O T A
Afim de dar uma idea aos nos

sos leitores e respectivos inte
ressados polo movimento hospi
talar dn Casn da Saúde Allan 
Kardec.», damos abaixo a classi
ficação dos doentes em tratamen
to, cuja demonstração visa pa

tentear nos olhos de todos, o 
grande empreendimento quo es
te estabelecimento suporta, e, ao 
mesmo tempo, recorrer a bôa 
vontade do cada mn, . afim de 
prosseguir nn tareia de aliviar 
os que sofrem.

No total de 189 .doentes exis
tentes no encerramento deste 
balancete, verifica-se a seguinto 
nota de registro de enfermos c ’ 
respectivas condições de perma
nência como abrigados, nota es
sa que fala mais alto que todas 
as suposições.

Indigentes do sexo masc. 51 
Idein .  «, fem. 75
Pstas. de ambos os sexos 45 
Internados a donativos 18

Total 189 
INDIGENTES :

Como o próprio termo indica, 
são todos aqueles que não con
tribuem com coisa alguma: nem 
roupas, nem dinheiro, nem gfl- 
nems, nem outro auxilio <U. 
qualquer natureza.

PENSIONISTAS !
São doentes de ambos os so- 

xos, que pagam ama mensalida
de de acordo com ns respectivas 
possibilidades pecuniárias de sous 
responsáveis.

A DONATIVOS:
São os doentes qnecontribuem 

com auxílios diversos, tais como: 
dinheiro, gênoros alimentícios, 
roupas, ate., isto porém, a intei
ro critério dos seus repensáveis.

Cartas respondidas 168
Receitas a vindas 93
injeções aplicadas 104
Curativos 36
Visitas médicas 16
Médicos assistentes: Drs. J.

Matias, Alfcu Diniz da Silva, 
Tom az Novelino c Fernando 
Faleiros de Lima.
Escritório Central, 30/6/1936 
Provedoi—  Jo s é  Marques Garcia 
Gerente gerat—Jo sé  /tusso

Centro Espiiita «Js à o  B a tista »
Araras

Em data de t4 p. passsado 
em Assembléa Geral, foi elei
ta a nova Diretoria, do Cen
tro Espirita «João Batista», 
desta Cidade com séde á rua 
Marechal Deodoro n». 6, a 
qual deverá reger os destinos 
da Sociedade no periodo de 
1936 a 1937, de conformidade 
com os seus estatutos. A no
va Diretoria está assim cons
tituída: Presidente: José Fer
reira Neves; Vice Pres., Anto
nio de Souza Brito; 1°. Sec., 
Artua F. Silva; 2” Sec., Alber
to Mereateli; Tes., Benedito 
Aparecido Silva; Zeladora, d. 
Valentina Frizo Neves.

Esle jornal em outros tem
pos foi vítima de muitas 
perseguições em prejuízo de 
nossos assinantes, sem que 
até hoje tenhamos sabido 
qual a razão que determinou 
o  gesto pouco recomendável 
dos autores de tão inescru- 
pulosa e abjeta ação,

Agóra porém de uns tem
pos a esta parle, tais fátos 
vêm se repelindo com fre
quência e as reclamações 
que nos chegam levam-nos a 
pedir mais uma vez a provi
dencia dos correios no sentido 
de apurar a responsabilidade 
dos que persiste no máu 
gosto de desviar esta Fôlha. 
Recebemos simultaneamente 
reclamações de Ibiá, Piraci
caba e Rio de Janeiro além 
de outras anteriores,

A Mariano Rango D'Ara- 
gona, por exemplo, destina
mos semanalmente um pacote 
de trinta exemplares e este 
ultimamente não chega ás 
tnãos do destinatário. Esta
mos quqsi convictos de que 
as irregularidades se verificam 
nas Agencias destinatarias, 
porquanto, para cada locali
dade enviamos um pacote 
com exemplares a cada as
sinante da mesma. Uns rece
bem-nos, outros não. Como 
se explica isto?

A explicação esperamos-la 
dos Correios, a quem de an
temão agradecemos as provi
dencias que sé dignarem to
mar nesse sentido.

A gerencia

1

S a b ã o  2  M
Lava tudo—Não contém im

purezas—Não estraga 
os tecidos.

I k. $800 -  15 ks. U$0ü0
Pedidos ao fabricante

M. M E L L O  
Rua 0. Freire. 335 - fone, 263

FRANCA

Centro Espirita >*Paz e Fraternidade»
Ipameri — Goiaz

Em Assembléa Geral reali
zada a 21 do corrente para 
comemorar o 8 aniversário da 
fundação deste Grêmio, pro
moveu-se também a eleição 
da Diretoria que deverá reger 
seus destinos durante o ano 
social de 1936 37, a qual foi, 
por escrutínio secreto, eleita e 
empossada de acôrdo com o 
art. 26 dos Estatutos, a se
guinte Diretoria:

Presidente, Antonia Pereira 
dos Santos; Vice, Agostinho 
Lenza; Tesoureiro, José Fran
cisco dos Santos; Orador 
Oficial, Orlando Tormín da 
Veiga; t°. Secretário, Marceli- 
no José de Sousa; 2°. Secre
tário, llidio Alves do Nasci
mento.

COMISSÃO DE SINDI
CÂNCIA

Olinto Ribeiro Borges; d. 
Matia Mancini; d. Maria Bar
bosa da Silva.

Na cidade

Em visita á sua família, en- 
contra-se nesta cidade e  deu- 
nos o prazer de sua visita o 
jovem Otávio, filho do snr. 
Ouerino Leporace; nosso an
tigo companheiro nesta tenda 
de trabalho. Atualmente resi
de em Santos, onde é um 
dos locutores da Radio Atlân
tica, daquela cidade.

LAMRRTINE DE SOUZA FIGUEIREDO
I Cirurgião -  Dentista I
----------- TTi------------

LONGA PRATICA -  CLINICA E  P R O T E S e

Especialidade no tratamento 
aos dentes das crianças

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua Tomaz Gonzaga, 141 -  Franca

Grupa Espirita «To m a z de A q u in o »
S. Tomaz de Aquino

Do Secretário deste Centro re
cebemos o que se segue:

Em assembléa geral de 9 
de junho do mês p. p., fot 
eleita nova Diretoria para re
ger os destinos do Grupo 
Espírita «TOMAZ DE AQUI- 
NO», no periodo de 9-6 a 9  6 
937, que ficou assim consti
tuída: Presid. Fraucisco Soté- 
ro do Couto; Vice-Francisco 
das Chagas Barros; Tes., Ro- 
mão Cortez Filho; Sec.-Anto- 
nio Gomes de Barros e Zela
dora-Rita Carolina de Jesus.

Aguardamos anciosamente 
a vinda de irmãos conferen- 
cistas, enviados por interme-
d io  d e s c e  m p iro d o  «  u n if ic a d o r
jornal, afim de nos orientar 
com suas palestras conforfa- 
doras e instrutivas.

C a r l o s  G o m e s

Em 11 do corrente inúme
ras foram as celebrações do 
centenário do nascimento do 
imortal Carlos Gomes. Afora 
as que se verificaram nos es
tabelecimentos de ensino, 
destaca-se a que teve lugar 
no Rádio Clube Hertz, onde 
um interessante programa foi 
organisado e transmitido das 
19,30 em diante, tomando 
parte no mesmo o Orfeão 
«Prof. Antonio Sichieroli», re
gido pelo maestro Cláudio 
Junqueira, Orfeão do Grupo 
Escolar «Cel. Francisco Mar
tins» e um conjunto orques
tral que Petronilho dirigiu. 
Executaram-se sómente mú
sicas de Carlos Gomes.

Sobre o autor do «Guara- 
ny» falaram os acadêmicos 
José Engracia de Faria, nos
so companheiro e Alfredo 
Palermo.

O registro
mental da nossa patria.está em

Ilustração Brasileira
A revista que espelha o nos
so movimento cultural. A re
vista da arte e  cultura nacio
nais. Colaboração dos maio
res vultos das nossas letras. 
Páginas de incomparável be- 
lesa. Um orgulho das nossas 
artes gráficas. Custa em to
da parte 3$000.

O álcool tem sido causa de mais 
misérias o sofrimentos para 

a humanidade do quo toda» as 
guerras, tome e pestes reunidas.

Eliíuinai-o, como se illmina um 
cão danado,

COMPLOT& LEITOR, [
o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela l’RB5. — A propaganda 

inteligente e de maior eficiência é a que se faz ao mesmo tempo pelo 
Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200.


